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A REVOLUÇÃO DE 30 E A ERA VARGAS

Revolução de 30

Contexto: 
 Crise na República Velha; 
 Insatisfação com a eleição de Júlio Prestes; 
 Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraíba 

insatisfeita com a derrota de Vargas;
 Morte de João Pessoa. 

Formação da Aliança Liberal:
 Minas Gerais;
 Paraíba;
 Rio Grande do Sul.

Destituição do Presidente:
 Washington Luís foi derrubado do poder por 

Vargas e seus aliados;
 Início da Era Vargas. 

Era Vargas

Governo Provisório: 1930-1934
Café, Trabalhismo e Revolução
 Registro em carteira profi ssional, recém-

criada;
 Salário-mínimo;
 Jornada máxima de trabalho (8 horas / 6 dias);
 Descanso semanal remunerado;
 Aposentadoria.

Construção do Populismo
 Getúlio Vargas, adotou o populismo como 

uma das características de seu governo. Apelidado de “pai 
dos pobres”, promoveu seu governo com manifestações 
e discursos populares, principalmente no Dia do Trabalho 
(1º de maio). 
 Não respeitou a liberdade de expressão e 

a democracia no país. Usou a propaganda para divulgar 
suas ações de governo.

Revolução de 1932
 Revolução Constitucionalista: M.M.D.C

Governo Constitucional: 1934-1937
 Fascismo; 
 Defendido pela Ação Integralista Brasileira 

(AIB);
 Reforma Agrária;
 Luta contra o imperialismo;
 Revolução por meio das lutas de classe.

Carte de 1934
 Voto secreto;
 Representação classista;
 Nacionalização dos recursos hídricos e 

minerais da superfície e do subsolo brasileiro; 
 Mandatos para cargos do executivo de 4 anos;

 Estabelecimento da Justiça do Trabalho e da 
Justiça Eleitoral;
 Obrigatoriedade do ensino religioso;
 Obrigatoriedade de 2/3 de brasileiros nas 

empresas estrangeiras.

Oposição
 Aliança Nacional Libertadora (ANL);
 PCB: Partido Comunista Brasileiro;
 Mortes: Olga Benário; 
 Perseguição: Soviets no Brasil [esquerda].

FICA DICA: Plano Cohen foi criado por Vargas para 
se manter no poder sem precisar de uma eleição.

Estado Novo: 1937-1945
 Centralização política;
 Repressão;
 Propaganda;
 Guerra.

Benfeitorias de Vargas
 1939: Departamento de Imprensa e Propaganda 

(DIP);
 1941: Companhia Siderúrgica Nacional (CSN);
 1942: Fábrica Nacional de Motores (FNM), 

Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) e Vale S.A.

Queremismo

AS CONSTITUIÇÕES REPUBLICANAS

Constituição de 1891
 Nome do país – Estados Unidos do Brasil;
 Carta promulgada (feita legalmente) Estado 

Federativo / República Presidencialista;
 Três poderes (extinto o poder moderador);
 Voto Universal (para todos / muitas exceções, ex. 

analfabetos);
 Estado Laico (separado da Igreja);
 Modelo externo – constituição norte-americana.
 
Constituição de 1934
 Nome do país – Estados Unidos do Brasil;
 Carta promulgada (feita legalmente);
 Reforma Eleitoral – introduzidos o voto secreto 

e o voto feminino;
 Criação da Justiça do Trabalho Leis Trabalhistas 

– jornada de 8 horas diárias, repouso semanal, férias 
remuneradas (13° salário só mais tarde, com João Goulart).
 
Constituição de 1937
 Nome do país – Estados Unidos do Brasil;
 Carta outorgada (imposta);
 Inspiração fascista – regime ditatorial, 

perseguição e opositores, intervenção do estado na 
economia;
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 Abolidos os partidos políticos e a liberdade de 
imprensa
 Mandato presidencial prorrogado até a realização 

de um plebiscito (que nunca foi realizado);
 Modelo externo – Ditaduras fascistas (ex., Itália, 

Polônia, Alemanha).

Constituição de 1946
 Nome do país – Estados Unidos do Brasil;
 Carta promulgada (feita legalmente);
 Mandato presidencial de 5 anos (quinquênio);
 Ampla autonomia polític o-administrativa para 

estados e municípios;
 Defesa da propriedade privada (e do latifúndio);
 Assegurava direito de greve e de livre associação 

sindical;
 Garantia liberdade de opinião e de expressão;
 Contraditória na medida em que conciliava 

resquícios do autoritarismo anterior (intervenção do 
Estado nas relações patrão x empregado) com medidas 
liberais (favorecimento ao empresariado).
 
Constituição de 1967
 Nome do país – República Federativa do Brasil;
 Documento promulgado (foi aprovado por um 

Congresso Nacional mutilado pelas cassações);
 Confi rmava os Atos Institucionais e os Atos 

Complementares do governo militar.

Constituição de 1988, apelidada de “Constituição 
Cidadã”
 Nome do país – República Federativa do Brasil;
 Carta promulgada (feita legalmente);
 Reforma eleitoral (voto para analfabetos e para 

brasileiros de 16 e 17 anos);
 Terra com função social;
 Combate ao racismo (sua prática constitui crime 

inafi ançável e imprescritível, sujeito à pena de reclusão);
 Garantia aos índios da posse de suas terras (a 

serem demarcadas);
 Novos direitos trabalhistas – redução da jornada 

semanal, seguro desemprego, férias remuneradas 
acrescidas de 1/3 do salário, os direitos trabalhistas 
aplicam-se aos trabalhadores urbanos e rurais e se 
estendem aos trabalhadores domésticos.

A ESTRUTURA POLÍTICA E OS MOVIMENTOS 
SOCIAIS NO PERÍODO MILITAR

Divisão: 
De 31 de março de 1964 (Golpe Militar que derrubou 

João Goulart) a 15 de janeiro de 1985 (eleição indiretas de 
Tancredo Neves).

Presidentes: 
 CASTELO BRANCO (1964-1967)
 COSTA E SILVA (1967-1969)
 JUNTA MILITAR (31/8/1969-30/10/1969)
 MEDICI (1969-1974)
 GEISEL (1974-1979)
 FIGUEIREDO (1979-1985)

Fatores que infl uenciaram:
 Instabilidade política durante o governo de João 

Goulart;
 Ocorrências de greves e manifestações políticas 

e sociais;
 Alto custo de vida enfrentado pela população;
 Promessa de João Goulart em fazer a Reforma 

de Base (mudanças radicais na agricultura, economia e 
educação);
 Medo da classe média de que o socialismo fosse 

implantado no Brasil;
 Apoio da Igreja Católica, setores conservadores, 

classe média e até dos Estados Unidos aos militares 
brasileiros.

Atos Institucionais
 Ato Institucional nº 1 – Abril de 1964;
 Ato Institucional nº 2 – 27 de Outubro de 1965;
 Ato Institucional nº 3 – 05 de Fevereiro de 1966;
 Ato Institucional nº 4 – 12 de Dezembro de 1966;
 Ato Institucional nº 5 – 13 de Dezembro de 1968.

Principais características do regime militar no 
Brasil
 Cassação de direitos políticos de opositores;
 Repressão aos movimentos sociais e 

manifestações de oposição;
 Censura aos meios de comunicação;
 Censura aos artistas (músicos, atores, artistas 

plásticos);
 Aproximação dos Estados Unidos;
 Controle dos sindicatos;
 Implantação do bipartidarismo: ARENA 

(governo) e MDB (oposição controlada);
 Enfrentamento militar dos movimentos de 

guerrilha contrários ao regime militar;
 Uso de métodos violentos, inclusive tortura, 

contra os opositores ao regime;
 “Milagre econômico”: forte crescimento da 

economia (entre 1969 a 1973) com altos investimentos 
em infraestrutura. Aumento da dívida externa.

Abertura Política e transição para a democracia
 Teve início no governo Ernesto Geisel e 

continuou no de Figueiredo;
 Abertura lenda, gradual e segura, conforme 

prometido por Geisel;
 Signifi cativa vitória do MDB (Movimento 

Democrático Brasileiro) nas eleições parlamentares de 
1974;
 Fim do AI-5 e restauração do habeas-corpus em 

1978;
 Em 1979 volta o sistema pluripartidário;
 Em 1984 ocorreu a Emenda Dante de Oliveira o 

Movimento das “Diretas Já”. 
 Porém, a eleição ocorre de forma indireta com a 

eleição de Tancredo Neves.
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A ABERTURA POLÍTICA E A 
REDEMOCRATIZAÇÃO

Transição Democrática
 Morte de Tancredo Neves (21 de abril de 1985);
 José Sarney (PDS- Partido Democrático Social) 

assumiu o governo em 1986 - 1988;
 Planos Econômicos: Cruzado, Bresser e Verão;
 Constituição Cidadã: 05 de outubro de 1988, 

elaborada por Ulysses Guimarães.

Disputa Política
 Fernando Collor de Mello (PRN- Partido da 

Reconstrução Nacional);
 Luiz Inácio “Lula” da Silva (PT- Partido 

Trabalhador).

Fernando Collor de Mello (1989-1992)
 Abertura e modernização econômica;
 O Plano Collor;
 Ingovernabilidade política;
 O caso PC Farias.

Impeachment de Collor
 Retorno da UNE (União Nacional Estudantil);
 Os “caras- pintadas”;
 Ápice democrático.

Itamar Franco (1993-1994)
 O retorno do Fusca;
 Parlamentarismo versus presidencialismo; 
 Ministro da Fazenda: Fernando Henrique 

Cardoso; 
 O Plano Real: Programa de Ação Imediata, 

Criação da Unidade Real de Valor e Plano Real.

Fernando Henrique Cardoso (1994-2002)
 Ajuste das contas públicas;
 Privatizações;
 Dívida Social;
 Crises, recessão e escândalos.

Governo Lula (2003-2010)
O social
 Avanços na esfera social;
 Mudanças na equipe econômica;
 Corrupção e crise do “mensalão”;
 Estabilidade Econômica;
 Política Externa.

https://www.youtube.com/watch?v=Ce3cy1x3pDA

